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RESUMO: O feijão-caupi tem grande importância socioeconômica, sendo amplamente 
cultivado e consumido em todo o Brasil. A caracterização biométrica das sementes é 
importante para identificar diferenças entre variedades e auxiliar na descrição dos materiais 
genéticos. Nesse contexto, o estudo teve como objetivo caracterizar biometricamente as 
sementes de quatro variedades de feijão-caupi. O experimento foi conduzido na Universidade 
Estadual da Paraíba, em Campina Grande-PB, em delineamento inteiramente casualizado, 
com quatro repetições de 50 sementes por variedade. Foram avaliados: comprimento, 
largura, espessura e massa das sementes. Os dados foram submetidos à análise estatística 
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(ANOVA, Kolmogorov-Smirnov) para caracterização da variabilidade biométrica entre 
as variedades e distribuição das sementes em classes biométricas. A variedade Pintado 
apresentou o maior comprimento, enquanto Bola de Coco apresentou os maiores valores de 
largura, espessura e massa. A variedade Sempre Verde apresentou os menores valores de 
largura e espessura, enquanto Costela de Vaca apresentou a menor massa. A distribuição 
das frequências relativas evidenciou predominância de sementes classificadas como médias 
para a maioria das características avaliadas, embora tenham sido observadas diferenças 
na distribuição das classes entre as variedades. A caracterização biométrica mostrou-se útil 
para diferenciar as variedades de feijão-caupi avaliadas, contribuindo para o conhecimento 
das características físicas desses materiais.
PALAVRAS-CHAVE:  Vigna unguiculata. Caracterização morfológica. Sementes crioulas. 
 

MORPHOMETRIC EVALUATION OF COWPI BEAN VARIETIES IN THE STATE OF 
PARAIBA

 
ABSTRACT: Cowpea is of great socioeconomic importance and is widely cultivated and 
consumed throughout Brazil. Biometric characterization of seeds is important for identifying 
differences among varieties and assisting in the description of genetic materials. In this 
context, the study aimed to characterize the seeds of four cowpea varieties biometrically. The 
experiment was conducted at the State University of Paraíba, in Campina Grande, Paraíba, 
using a completely randomized design with four replicates of 50 seeds per variety. Seed 
length, width, thickness, and mass were evaluated. The data were subjected to statistical 
analysis (ANOVA and Kolmogorov-Smirnov test) to characterize biometric variability among 
varieties and the distribution of seeds among biometric classes. The ‘Pintado’ variety 
showed the highest mean length, while “Bola de Coco” showed the highest values for width, 
thickness, and mass. The “Sempre Verde” variety showed the lowest values for width and 
thickness, whereas “Costela de Vaca” presented the lowest mass. The relative frequency 
distribution showed a predominance of seeds classified as medium for most of the evaluated 
characteristics, although differences in class distribution were observed among the varieties. 
Biometric characterization proved useful for differentiating the evaluated cowpea varieties, 
contributing to the understanding of the physical characteristics of these materials.
KEYWORDS: Vigna unguiculata. Morphological characterization. Landrace seeds.
 
INTRODUÇÃO

O Brasil e o México são os maiores produtores de feijão da América Latina, 
respondendo por cerca de 75,5% da produção de sementes (Sanders, 1980; CONAB, 
2024). De acordo com a Embrapa (2011), a maior concentração da produção de feijão 
encontra-se nas áreas do Norte e Nordeste do país, ocorrendo principalmente nas pequenas 
propriedades, tanto em monocultivo quanto em sistemas consorciados, utilizando diversos 
arranjos e promovendo a diversificação da produção.
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Os feijões desempenham um papel crucial não só na economia mundial, como 
também na promoção de dietas saudáveis e nutritivas. A espécie é caracterizada como 
um alimento de alto valor biológico por apresentar teor expressivo de proteínas e de 
micronutrientes essenciais, como ferro e zinco. O aumento do consumo pode melhorar a 
qualidade nutricional da população, uma vez que a combinação de feijões com cereais na 
proporção adequada pode compensar as deficiências de outros alimentos, como em uma 
alimentação que não inclui proteína de origem animal, garantindo uma dieta equilibrada 
e maximizando os benefícios nutricionais de ambos (CIAT, 2021; Carbonell, Chiorato e 
Berezza, 2021).

Apesar de apresentar grande importância socioeconômica, a produção do feijão 
enfrenta dificuldades em decorrência das mudanças climáticas atuais e do aumento da 
concentração de CO2 na atmosfera, que influenciam de diferentes maneiras o crescimento 
e a produção das plantas. Uma das maneiras de analisar o impacto dos fatores ambientais, 
bem como avaliar a qualidade fisiológica da planta, é por meio das análises morfométricas de 
sementes e frutos, as quais são essenciais para a caracterização das estruturas botânicas 
e a propagação das espécies. Além disso, essas análises contribuem para programas de 
melhoramento e de tecnologia de sementes (Talwar et al., 2022).

OBJETIVO
Diante do exposto, objetivou-se classificar e caracterizar morfometricamente 

sementes de feijão-caupi para comparação de quatro variedades, visando identificar 
diferenças fenotípicas relacionadas ao potencial de utilização em sistemas agrícolas 
sustentáveis. 

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada durante o mês de junho de 2024 na Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), localizada no município de Campina Grande - PB, nas coordenadas de 
latitude 7°12’31”S, longitude 35°55’01”W e altitude de 551m. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 
quatro tratamentos, referentes às variedades de feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.), 
sendo elas: Bola de Coco, Costela de Vaca, Pintado e Sempre Verde. Para cada variedade 
foi utilizada uma amostra de 500 g, da qual foram obtidas quatro repetições, compostas 
por 50 sementes selecionadas aleatoriamente, totalizando 200 sementes por variedade. 
Sementes danificadas ou com deformações foram descartadas antes das análises.

Foram mensurados o comprimento da semente (CSE, mm), medido no maior eixo 
longitudinal; largura da semente (LSE, mm), obtida no eixo transversal; espessura da 
semente (ESP, mm), medida na região mediana da semente; e massa individual (MSE, g). 
Tais características morfométricas foram avaliadas com a utilização de paquímetro digital 
(Vernier, Eletronic Digital Caliper) e balança de precisão (Pocket Scale, MH-Series Pocke 
Scale) (Cardoso-Guimarães et al., 2018).
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Os dados obtidos foram submetidos a análises para a classificação das sementes em 
pequenas, médias e grandes quanto ao comprimento, largura e espessura; e em relação à 
massa, como leves, médias e pesadas, possibilitando a comparação do padrão biométrico 
entre variedades e identificação da distribuição das classes morfológicas. As sementes 
que apresentavam valores equidistantes de pequenas e grandes foram classificadas como 
médias em todas as variáveis (Ferraz et al., 2018).

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguida do teste de 
comparação de médias de Tukey, a 5% de probabilidade. A normalidade dos dados foi 
avaliada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. As análises foram realizadas no software 
Sisvar, versão 5.8 (Ferreira, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises das sementes crioulas basearam-se em quatro características 

quantitativas, evidenciando a diversidade dentro da mesma espécie e entre os genótipos. A 
caracterização biométrica das sementes revelou diferenças entre as variedades de feijão-
caupi avaliadas (Tabela 1). Quanto ao comprimento médio, Pintado apresentou o maior 
resultado (8,81 mm), com amplitude de 8,74 a 8,93 mm. O coeficiente de variação (CV) 
oscilou entre 0,03% (Bola de Coco) e 2,05% (Costela de Vaca). Para a largura, as médias 
ficaram entre 6,81 mm (Sempre Verde) e 8,05 mm (Bola de Coco), enquanto o CV variou 
de 1,84% (Costela de Vaca) a 9,52% (Sempre Verde). De modo geral, os coeficientes 
de variação apresentaram valores baixos na maioria dos materiais avaliados, indicando 
reduzida dispersão dos dados.

Para a espessura, Bola de Coco apresentou o maior valor (6,95 mm) e Sempre Verde 
o menor valor (5,43 mm). Os coeficientes de variação observados para essa característica 
foram superiores aos encontrados para comprimento e largura, variando entre 6,95 e 5,43 
mm, de modo que o CV obtido foi de 27,05 a 7,63%, sugerindo maior heterogeneidade 
entre as sementes. A respeito da massa, os maiores resultados foram atribuídos ao feijão 
Bola de Coco (0,30g) e os menores a Costela de Vaca (0,02g), com CV de 3,16 a 0,00% 
(Tabela 1).

A caracterização das sementes é importante para a avaliação de sua qualidade, 
uma vez que características biométricas podem fornecer informações relevantes sobre a 
variabilidade morfológica, além de possibilitar ser utilizadas como indicadores de sucesso 
da cultura (N’Danikou, Shango e Sigalla, 2022). Estudos comprovam que o tamanho da 
semente pode influenciar diretamente o desempenho vegetativo do feijão-caupi, bem como 
na qualidade física e fisiológica (Araújo-Neto et al., 2014; Nunes et al., 2016). 
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Tabela 1 – Resumo da análise descritiva das características morfométricas das sementes crioulas de Vigna 
unguiculata (L.) Walp. na Paraíba.

Parâmetros
Comprimento (mm) Largura (mm) Espessura (mm) Massa (g)

Pintado
Média aritmética amostral 8,81 6,97 6,07 0,22
Variância 0,007 0,27 2,61 0,0001
Desvio Padrão 0,08 0,52 1,61 0,01
Coeficiente de variação (%) 1,00 7,5 26,64 4,44
Máximo 8,93 7,45 8,48 0,24
Mínimo 8,74 6,45 0,05 0,22
Kolmogorov-Smirnov (p - 
valor)

0,88 0,81 0,47 0,31

Classe pequena ≤ 8,67 ≤ 6,70  ≤ 5,20  ≤ 0,22

Classe média
> 8,67 ≤ 10,03 > 6,70 ≤ 7,60 > 5,20 ≤ 6,20

> 0,22 ≤ 
0,23

Classe grande > 10,03 > 7,60 > 6,20 > 0,23
  Costela de Vaca
Média aritmética amostral 8,76 7,11 5,66 0,02
Variância 0,03 0,01 2,34 0,00
Desvio Padrão 0,17 0,13 1,53 0,00
Coeficiente de variação (%) 2,05 1,84 27,05 0,00
Máximo 8,99 7,3 7,95 0,02
Mínimo 8,58 7,00 4,75 0,02
Kolmogorov-Smirnov (p - 
valor) 0,99 0,82 0,45 0,18333
Classe pequena ≤ 7,60 ≤ 6,40 ≤ 4,70 ≤ 0,2
Classe média > 7,80 ≤ 9,10 > 6,40 ≤ 7,20 > 4,70 ≤ 5,40 > 0,2 ≤ 0,2
Classe grande > 9,10 > 7,20 > 5,40 > 0,2
  Sempre Verde
Média aritmética amostral 8,78 6,81 5,43 0,22
Variância 0,008 0,42 0,41 0,00
Desvio Padrão 0,09 9,52 0,45 0,00
Coeficiente de variação (%) 1,06 9,52 7,63 0,00
Máximo 8,89 7,7 6,00 0,22
Mínimo 8,67 6,2 5,00 0,22
Kolmogorov-Smirnov (p - 
valor) 0,99 0,96 0,83 0,18
Classe pequena ≤ 7,87 ≤ 6,10 ≤ 4,90 ≤ 0,21

Classe média > 7,87 ≤ 9,33 > 6,10 ≤ 7,10 > 4,90 ≤ 5,70
> 0,21 ≤ 

0,22
Classe grande > 9,33 > 7,10 > 5,70 > 0,22
  Bola de Coco
Média aritmética amostral 8,65 8,05 6,95 0,3
Variância 0,06 0,04 0,28 0,00009
Desvio Padrão 0,26 0,21 0,53 0,009
Coeficiente de variação (%) 0,03 2,63 7,68 3,16
Máximo 8,92 8,25 7,7 0,31
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Mínimo 8,38 7,8 6,45 0,29
Kolmogorov-Smirnov (p - 
valor) 0,91 0,9 0,82 0,84
Classe pequena ≤ 7,97 ≤ 7,50 ≤ 6,83 ≤ 0,29

Classe média > 7,97 ≤ 9,33 > 7,50 ≤ 8,30 > 6,83 ≤ 7,87
> 0,29 ≤ 

0,31
Classe grande > 9,33 > 8,30 > 7,87 > 0,31

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

De acordo com Basu e Groot (2023), testes físicos para avaliar o tamanho das 
sementes podem ser utilizados como parâmetros que definem o vigor, sendo um aspecto 
importante da qualidade, pois trata-se de uma característica quantitativa responsável 
pelo desempenho geral, em termos de taxa e uniformidade de germinação, bem como 
emergência e crescimento das plântulas (Reed; Bradford; Khanday, 2022).

A análise da frequência relativa demonstrou predominância de sementes classificadas 
na classe média para a maioria das características avaliadas e das variedades estudadas 
(Figura 1). Para Bola de Coco, comprimento, largura e espessura obtiveram valores 
próximos a 60%, classificando as sementes como médias, enquanto a massa apresentou 
predominância de sementes grandes (55%). Em Sempre Verde, observou-se distribuição 
com maior frequência de sementes médias para todas as características analisadas, com 
exceção da massa, que apresentou predominância de 40% para sementes médias e 
grandes.

Para Costela de Vaca, as maiores frequências foram registradas na classe média, 
destacando-se os valores de comprimento (71,5%) e largura (68,5%). Já a variedade 
Pintado apresentou valores elevados para comprimento e espessura, classificados como 
pequenas, correspondendo a 42% e 45%, respectivamente. 
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Figura 1 Frequência relativa das quatro variedades de feijão-caupi quanto às variedades morfométricas de: 

(A) Comprimento; (B) Espessura; (C) Largura; (D) Massa.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026.

A predominância de sementes classificadas como pesadas na variedade Bola de 
Coco sugere maior acúmulo de matéria seca quando comparada às demais. De acordo com 
Carvalho e Nakagawa (2000), sementes com maiores dimensões e massa frequentemente 
apresentam maior quantidade de tecidos de reserva. Entretanto, estudos complementares 
de germinação e vigor seriam necessários para confirmar eventuais reflexos dessas 
características no desempenho fisiológico das sementes.

Com os gráficos de frequência relativa para cada variedade, foi possível observar que 
todos os valores tendem à média, assim como Ferraz et al. (2018) demonstraram, todos os 
valores equidistantes entre pequenos e grandes tendem a ser valores médios. Também foi  
observado que na variedade Costela de Vaca os dados de massa para sementes pesadas 
foram maior 5% em relação aos valores de média.

Contudo, a caracterização e a avaliação de genótipos são atividades fundamentais no 
manejo de recursos genéticos vegetais, levando à descoberta de características relevantes 
que podem ser utilizadas para a adaptação de culturas. No feijão-caupi, as espécies crioulas 
permanecem como o principal reservatório de características de interesse, que podem ser 
utilizadas no melhoramento da cultura devido à sua adaptação a uma ampla gama de 
ambientes e à resistência a diversas doenças (Dramé et al., 2023). Assim, sua exploração 
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por meio de estudos morfométricos é essencial para a compreensão do processo de 
domesticação e demais aplicações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As sementes analisadas apresentaram plasticidade fenotípica, com as maiores 

características morfométricas em Bola de Coco. Evidenciando a necessidade de estudos 
adicionais para avaliar o potencial de cada variedade e verificar a alternativa mais adequada 
para seu melhoramento. Assim, compreender a diversidade das culturas é crucial para 
aprimorar o melhoramento genético, integrá-lo efetivamente aos sistemas agrícolas e 
garantir a utilização sustentável dos recursos genéticos vegetais. Contudo, a caracterização 
do germoplasma serve como uma ponte vital entre os esforços de conservação e a 
aplicação prática de materiais genéticos em programas de melhoramento.  Dessa forma, 
pesquisas que reúnem dados morfométricos ajudam a identificar variedades crioulas com 
maior eficiência genética, promovendo um cultivo agroecológico e sustentável.
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